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0 épico combate ãe Itararé 

Narrado ao «ülsríu dos Campos» por tres dos cambateiitos. A 
arliidora Aiiesíu Pinheiro Machado em acçSLo. Qual o mi- 
naero dos rebeldes, quiiücs foram prihlotieiros e suas 
baixas, ij 13 o U. í. Conquista ainda maiores glorias. 

Três dos heróicos comha- 
r teates de Itararé bontem che- 
j garam a esta cidade, proce- 
; dentes daquella cidade paulis 
I ta* 
. Acommetidos de influenza, 

T1 tiveram permissão, depois de 
;Óí haverem compartilhado da 

^ bravura sem par das forças 
. governistas, de se tratarem 

em suas respectivas residen" 
f cias. 
| Depois de apresentarmos 

vü os nossos emboras aos bravos 
ipii que haviam cumprida o seu 
jffl dever, perguntámos-lhe; 
_ f — Estão feridos? 
fj — Não. Apenas grippados. 
¥ ■— Tomaram parte da bri- 
I lhante avançada sobre Itara. 
i ré? 
J — Tomámos. 
I E, a pedido nosso, os tres 
v intrépidos combatentes nos 
1 foram narrando as peripécias 
■ <10 memorável embate, que 
3 redundou com a victoria das 
I forças governistas. 
| — A offensiva iniciou-se no 
Í* dia 17, ás 9 horas da manhã. 

As nossas peças de artilharia 
I dejferj,rain Cerca de oitenta 
k tiros. Os paulistas não res* 
1 ponderam, talvez porque, en- 
■ tão. não contassem com ca- 
k nbões de qualquer espccie, os 
" qnaes devem lhes ter sido em 

S|vlados depois. Cessando o fo' 
Ago de artilhar!^ de bossa par 
I te, um avião dos rebeldes 
k vAou siobre ntossas posições, 
sjogando diversas bombas. A- 
■Penas tres soldados, d»s nos- 
Osos, ficaram feridos, levemen 
ste. o ataqiie tenaz, inexora> 

■vol e que motivou a queda 
de Itararé, teve inicio ás 6 
boras da manhã do dia 18, 

~|e cessou ás 7,15 da tarde d» 
jtoesnko dia, oom o nosso tri- 
hmpbo. Não houve tréguas, 

joem vacillações. Foi uma lu 
Jcta cruenta, na qual os nos 
■tos se bateram como bravos 
ke levaram a palma da victo" 
Jtia. llomaram parte actlva na 
ftídfensfva o 1° e o 2° Batalhão 
jd (oig* r. x.. o gç r. x.t o 
1 ° E. I. da Brigada Ganoba. 
|o 15* B. C.. o 5° G. A. M 
* o 9* R. A. M. O 20 Batalhão 

IS* B. I. foi uma das uni- 
dades que avançou t na van- 

Íguarda, pelo flaneo direito 
íae barreiras. F,ra, com aiu 
ía é. coTumandado pelo cap. 
fresso Monteiro. 

No combate, que attingiu 
proporções gigantescas, foram 
utilisadas todas as armas: ar. 
tilharia, aviaçãlo, bombas de 
assalto, etc. 

Os paulistas, segund^ sou* 
bemos em Itararé, contavam, 
ali, com 2.200 homens apro 
ximadameulte. As forças (re- 
beldes eram compostas por 
contingente sda Pcrça Publi- 
ca de S. Paulo, por um ba» 
talhão de estudantes, denomi 
nadio Batalhão VUnivcrsitario, 
s por um batalhão de volun* 
tarfes. Rapazes de 14 e 15 an 
nos faziam parte do ultimo! 
Os paulistas tiveram oitenta 
baixas. Fizemos 35 prisionei- 
ros. que se acham em Sengés- 
Quando estávamos bem pró- 
ximos das trincheiras, ts pau 
listas assesttaram contra nós 
as suas peças de artilharia, 
que graduaram a zero. . Não 
obstante, o numero de nossas 
baixas e de nossos feridos 
não é elevado. Bast,a dizer 
que o 2" Batalhão do 13° R.I. 
teve, apenas, um homem fe- 
rido, não gravemente. Com 3 
aviadores contavam os rebel- 
des, segundo bos disseram em 
Itararé. Um delles terá, arro* 
jado e hahilissimo pois que 
jogava as bombas montado 
perto da helice. oomn se -o ap 
parelho fôra um cavallo voa- 
dor. 

— Não seria Charles Astor? 
— Cremos que não, pois o 

proprietário de um hotel de 
Itararé, onde estivemos hos- 
pedados, nos disse que dois 
dos aviadores eram patrícios 
seus, portuguezes. O outro 
"aviador", segundo esse mes 
mo informante, era uma se 
nhorita, que estivera hospe- 
dada no mesmo hotel. Pelos 
indicios e pela habilidade que 
lhe attribuiram. cremos que 
se trata da renomada aviado* 
ra patrie.ia e revolucionaria 
Anezia Pinheiro Machado. 

— Qual a siorte desses avia 
dores? 

— Dois delles. os homens, 
pereceram, segundo consta 
em um desastre: o armarelho 
capotou, quando a toda hrida 
e debaixo díts balas de nossa 
artilharia, pretendiam levan 

far võo. para fugir. A avia- 
dora conseguiu eseapar. 

O aviador qu» bomhordea 
va as nossas posições, quan- 

do ia acoesa a lueta, chegou, 
por engano, a jogar bombas 
sobi e os proprios paulistas, 

nas trincheiras, julgando, cer 
lamente, que nós já as hou- 
véssemos tomado. Os rebel* 
des fizeram fogo c ntra o a- 
viador seu partidário e que 

lhes fusttigava naquelle mo- 
mentio de indizivel pavor. 

Quando alcançámos as trin 
cheiras a mór parte dos pau 
listas já liavia evacuado, to- 
mando «s trens da Sorocabc- 
na aos atropellos. Ficaram 
nas trincheiras, para facilita 
rem essa retirada, cerca de 80 
homens, trinta e cinco dos 
quaes f:ram feitos prisionei- 
ros. 

Quando partimos de Itara- 
ré. a vanguarda de bossas 
forças já tinha começado a 
avançar, cm direcção a Faxi- 
na. 

O movimento revolu- 

cionário atra vez o 

T elegrapho 

Da «Agencia Uniapt», com a qual inanícnios 
contra ei o para o noticiário tclegrapliico, 

rc »bemoH os seguintes communícadhs 8->- 
bre o iw vi tn eu to revolucionário 

A RAPIDEZ E A VIOLÊNCIA 
SÃO O LEMMA 

RIO, 21 (União) — Circu- 
lou hontem a primeira ediçâ1- 
matutina do periódico vesper 
tipo "O Radicai", trazendo na 
primeirai pagina a seguinte 
"manchete": Itararé! As o-" 
Imnnas do sul abriram a ba* 
yon-la o caminho para São 
Paulo. A rapidez e a violên- 
cia são o nosso lemma". 

A NOTA OFPICIAL DA TO 
MADA DE ITARARÉ' 

PORTO ALEGRE 21 (U.) 
—■ Noita official distribuída 

pela interventoria accentua r 
valor das tropas gaúchas na 
loccupação de Itararé, e diz 
que havia tres dias a vanguar 
da procurava forçar as posi 
ções soíidamente fortificadas 
dos rebeldes, ferindl.-sc vários 
encontros. Finalmente um a" 
taque á bayoneta desaiojou 

o inimigo, occupando as for- 
ças gaúchas a praça, a cami. 
nhj do interior de S. Paulo, 
cortando ao mesmo tempo as 
communicações dos rebeldes 
com Matto Grosso. 

A SITUAÇÃO EM MATTO 
GROSSO 

CUYABA', 21 (Uni3:) — 
Elementos políticos de Cam- 
po Grande, aproveitando a ac 

1 tual situação, pleiteiam a mu 
danç.í da capital do Estado 

Ui 

para aquella cidade. 
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Fala-se também ©ui dividir 
Matto Grossio em dois Esta- 
dos, denominaixE-se Maraca- 
ju' a p-rte que icria Campo 
G,ande c^mo capital. 

JOÃO ALBERTO COMMIS 
SIONADO 

RIO, 21 (União) — O Go> 
vtrno o mmissionou © éap. 
João Alberto no pesto de co- 
ronel. achando-se o raesmfo no 
"front". 

PRAZO PARA AMORTIZA 
ÇÃO DA DIVIDA EXTERNA 

RIO, 21 (União) — O mi 
nistrio das Relações Exterio- 
res informa que o embaixador 
brasileiro em D-ndres entrou 
em accordio eom o banqueiro 
Rlotjschild sobre o praso de 
«mortizaçã de divida do Bar 
co do Brasil. 

"The Times" elogia o Ban* 
co do Brasil pelo zelo com 
que honra os compromissos 
oom o estrangeiro. 

ESTÃO FIRMES OS TÍTULOS 
BRASILEIROS 

RIO. 21 (União) — Os tí- 
tulos brasileiros em Londres 
estão firmes não se tendo ve 
rifiçado toscillações notáveis. 

ISENTOS DE FREQÜÊNCIA 
OS ESTUDANTES COMBA 

TENTES 
RIO, 21 (União) — o sr. 

Francisco Campos, ministro 
da Educação, concedeu isen- 
ção de freqüência ás aulas e 
ás provas parciaes aos esti*- 
dantes combatentes. 

O DESTACAMENTO JOÃO 
ALBERTO 

RIO 21 (União) _ Seguiu 
com destino a Paraty o des- 
tacamento commandndo pelo 
cel. João Alberto. 

DESERTOR, O CEL. BRASI 
LIO BORBA 

BIO. 21 (União) — Foi av 
signado hoje na pasta da Guer 
ra o decreto declarando do- 
sertor do Exercito o cel. Bra 
silio Borba. P«r ter comple- 
tado o prazo determinado cm 
lei, dentro do qual devia apre 
sentar-se. 

CHEGOU AO RIO O SR. 
MAURÍCIO CARDOSO 

BIO, 21 (União) — Chegou 
hoje em hydr^ avião, vindo 
de Porto Alegre, o sr. Mau- 
ricio Cardoso. 

CONFERÊNCIA ENTRE OS 
SRS. MATTPTCIO rARDOSO 

F, OSWAT.DO ARANHA 
BIO. 21 fUnbirit — Assim 

cv} aitvoI r»- 
no 

o /V-..eG 
do Aranha, com o qual teve 
^onga conferência. 

PARA O TRIBUNAL ELEI 
TORAL DO PARANA' 

RIO, 21 (União) — O go- 
verno assignou hoje O decre. 
tjo nomeando para o Tribunal 
Eleitoral do P,aranji c auxi- 
liar de escripta da Central do 
Brasil Anacleto Faria de Al 
buquerque. 

0 SR. RABELLO NÃO FIXOU 

A DATA DE EMBARQUE 

RIO, 21 (União) — Procu- 
rado pelos jornalistas, o cel. 
Rabeilo, novq. commandaníe 
da Circumscripçãò de Matto 
Grosso declarou que não fi- 
xou ainda a data de seu em. 
barqce desta capital. 

DEFERIDA A PETIÇÃO DOS 
ACADÊMICOS 

RIO, 21 (União) — O sr. 
Francisco Campos deferiu 
hoje a petição dos acadêmicos 
de Medicina, declarando sus- 
pensa as aulas do curso me- 
dico. 

AS MÉDIAS DO CURSO 
NAVAL 

RIO, 21 (União) — Em no- 
ta f. rnecida á imprensa o sr. 
ministr* da Mdriuha explica 
01 motivos por que decidiu 
íhandar appnjvar pe!,a, media 
os alumnos da Escola Naval- 

iiiiiiiiiiiiiiiimu. 

RIO, 20 (D.) — Foi dislri* 
buido hoje á noite um com- 
municado oíficial, ' dizendo 
que, cm vista de estar circu- 
lando tm boletins um mani- 
fesfij dos srs. Borges de Me- 

deiros • Raul Pila, com o 
texto deturpado, 0 Serviço de 
Publicidade da Imprensa Na- 
cional distribuiu, na integra, 
o verdadeiro tbeor dly docu- 
mento publicado a 13 cor- 
rente, nos jornaes de Porto 
Alegre "A Federação" e "Q 
Estado JlS Tíio Grande". 

O manifesto, qae é reahnen 
te assignado pelos srs, Bor- 
ges de Medeiros « Raul Pila 
diz, entre outras ocu&as, o se. 
guinte: 

"A Frente Unlca Riogran* 
densc, isto é, o Partido Repu- 
blicano e o Partido Liberta- 
dor, tem compromissos d® bon 
ra com a frente única de S. 
Paulo, .assumido em nossos 
nomes pelo representante da 
frente única no Rio, sr. João 
Neves da Fontoura para o 
fim da constituição de um go 
verno verdadeiramente nacio 
nal e para a evontuslidade de 
lima acção energica, desde 
que a tantj fosse arrastado o 
governo de S. Paulo." 

Adiante diz: "O sr. Flores 
da Cunha, homem honrado, 
não exigirá que os partidos 
gaúchos reneguem os seus 
compromissos, dando sumihn 
riamente corno não existen- 
'es. Esses partidos também 
querem. E é sobre a intangi. 
bilidade dos partidos riogran 
denses que repousa exclusi- 
vamente a paz do Rio Gran- 
de. A frente única não pou- 
pará esforços nesse sentido". 

Proseguindo. accrescenta: 
"Mas, em attenção aos nos- 

sos anhelos e às responsabili- 
dades que o interventor co* 
nhece, desejáramos que s. ex. 
procurasse contribuir com * 
sua autoridade moral para eo 
contrar uma solução digna e 
patriótica qu« ponha termo 6 
lucta fratricida. Compreheu- 
de (o Rio Grande © a Naçãs» 
a angustia das nossas pala- 
vras. Talvez ainda seifl tem- 
pio de evitar o desastre final. 
E é porque queremos ©vita-lo 
que nos limitamos nessa ho- 
ra de consciências conturba- 
das ao minimo qu© é p^aaivel 
esperar de nós e que esta sim. 
pies altitude define". 

iimiiimiiiimii» 

£88! esic íris 

uma estufa 6 ittdts- 
pensov<iL . *■. 
novos typus econoni- 
  c m, dmd^u 

52:ooo 

na Compimhv» Prwl» 
de HlecDicmade. 

( Kovv 
á 

roa 15 de |Ç. 
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FORÇAS COM DESTINO AO 
"FRONT" 

Passou na madrugada de 
hontem por esta cidade, o ai 
destino «o |Tronl", o 3'' Gm. 
po de Artilharia a Cavallo, 

d© tíagé. Rio Grande do Sul. 
Vinha commandandi, esto 

força o tenente Joào < 

8 I8i 88t8rlSBÍt 8 8888191 

(19 r98BÍSÍ8l9S 

Será feifo íntmetííaleineiTite 

O sr Tte ceR AlbeVto Men. 
donça. commandant© militar 
da praça de Ponta Grossa, 
communica.no3 q«e J(á rece 
beu autorização para pagar 
as requiziçõe© devidamente 
legalizadas, feitas nesta loca 
lidadc 

Os interessados deveio di 
rigir.s« ao Armazém de Cam 

panha, que ae acha iaitallada 
nos armazena da Estrada de 
Ferro do Paraná, á r«a Ben. 
Jamim Caastant 
iiniiii.iiuinmm* 

SplU2K 
DE' a marea da ©amerç» pre- 
ta empregada noa calçado» de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

—. k  <»111111 h 11 n n 1111 n u | h mn»!.n,i< i» 
Os encontros de hontem entre as 

forças governistas e os rebeldes 
CURITYBA. 21 ÍDA NOSSA A.íik*O ^ ...    . ■  GURITYBA, 21 (DA NOSSA 

SUCCURSAL) — VERiFIGA- 
RAM-SE HONTEM 3 ENCON- 
TROS, EM DIVERSOS SEC- 
TORES, ENTRE AS FORÇAS 
GOVERNISTAS E OS REBEL 
DES: O PRIMEIRO NO TÚ- 
NEL DA MANTIQUEIRA. EM 

MIMAS, O SEGUNDO NA CA- 
PELLA DA RIBEIRA, COM 
AS FORÇAS COMMANDADAS 
PELO TENENTE CORONEL 
AYRTON PLAISANT. E O 
TERCEIRO EM CUNHA, CL 
DADE PAULISTA, A' MAR- 
GEM DO RIO JACUHY. 

AS FORÇAS OÚTUBRIS» 
TAS FORAM GALAHDOADAS 
COM INNUMERAS VANTA* 
GENS NO PRIMEIRO DES- 
SES EMBATES. 

DESCONHECEM-SE OS RB 
SULTADOS DOS DOIS OU- 
TROS. 

»1111 ii i" " 1111 m111n 1111 n n|nn n,| m,!,!,,,,,,mi IIUHim 
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NOTAS MUNDANAS 

P a x ?! 

(Para J. Cadilhe) 

Paa na Terra? oh! illusao ja ctanciosa, 
P^a nossa alma infantil e e ^Pífauçosa! 
Si a nossa vida é forte tem pestade. 
Producto de nosso erro e da maldade, 
Que nos conduz á ruina ca da dia, 
A paz será no mundo uma utopia. 

ACTOS OFFIC1/VES 

Da Prefelltira fiumiGipâl de 

Grossa 

Edital 
DE CONVOCAÇÃO PARA 

ALISTAMENTO 

Tudo na vida lucta; porque "j^o ?! 
Des do pequeno ser até o an clão- 
Luctam as aves, o- mar, u u ',a 0 vento; 
Lucta o sábio com todo o seu tabnto- 
Nüo creia, pois, a triste hu manidade, 
Que este mundo lhe dê tran Quillidade. 
Emquanto houver cm nossos c rações. 
Igual fronteira que afasta as nações; 

Emquanto na matfp existir a féra, 
A paz n, , Orbe será sempre chiméra. 
A paz existe, sim. mas em Jc S"4' 
Onde EUe está, na região da Luz- 
E pr'a alcançarmos tão bel'•'* conquista- 
E' mistér a dor e que a hic La exista! 

FIDELIS ALVES 
Ponta Grossa, Julho de 

NOTA — Reproduzimos este bello trabalho de Fidelis 
Alves por ter schido com va rias inoorrecções). 

AnniversafíBm.Be h-1e: 
As senhoras: 
i— D. Anna Burmester, es- 

posa do sr. Henrique Bur. 
meister. 

— D. Maria Baptist,a We. 
iss, esposa do sr. Leonardo 
Weiss. 

Os senhores; 
— Aristides D. Ferreira. 
A senhorinha: 
Henandina Camargo Mel- 

lo, filha iío sr. Hortencio de 
Mello. 

D r. I 

HE- TRATAMEN o DE 
MO Rh DAS 

Clímea Medíc«. e Parius. 
Consulto rio — Rua Sant' 
 — Anna, Bi)  
Ç,;í^ — 13 á» 16 horas. 

"f/t 

— ENFERMOS — 
Aèha-se enfermo o nosso 

companheiro de trabalhos sr 
João Annes Sobrinho. 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 
Gonsutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

jo 

O sr. dr. Othon Mader, pre 
Sidente da Junta de Altstaraen 
to Militar. 

Faz saber aos que o presen 
te edital lerem ou delle ti- 
verem conhecimento que nes 
ta data foram instalados os 
trahainos desta Junta e por- 
tanto convoca todos os jo- 
vens nascidos nos annos de 
lítll, 1912, 1913 e 1914 (e os 
maiores de 17 annos, queren 
do) domiciliados neste Distn 
cio a virem se alistar até o 
dia 30 de Outubro do corren 
te anno, e bem assim todos 
aquelles que, tendo 21 annos 
ou mais, ainda não estejam 
iascriptos nos registros mili- 
tares, como determina o re- 
gulamento par.a a execução cfo 
S-rteio militar. 

Convoca também todos os 
interessados a apresentarem 
esclarecimentos ou reclama 
çõcs a bem do seus direitos 
afim de que a junta possa 
bem orienl da ficar da verda- 
do e dar as informações pre- 
■i;as para esclarecer o juízo 
da junta de revisão que tem 
de apurar este alistamento. 

Esta junta, para o devido 
conhecimento dos interesse- 
los transcreve os seguintes 

lirtigos da lei do sorteio. 

vfí/t- 0s5> 
'CA DE TOO0 ^ 

4 «J S£í' t I 
Vende-se por preço do oc- 

caslâo, um carro n0 60, era 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser ^daptado á outras merca- 
dorias. 

Ver é tratar na Rua Riachu- 
o shrgent0 Walfrido. 

Bf. Ccfld l Ifê iCtóB 
ViEDICO 

PrC"'* '■folesfias das Sinhi-v 
« Crianças. 

COl.SULTGRÍO: Phàr 
meia Centra! Das 9,1'2 ■>> 

ÍSTDENCIA; 
Francisco Ribas, 29. Te 

lephone, 115. 
-• ' '■   O --r-|— ■ 

de primeira qualiihide. ye-n. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milho, á rua do Ròsafio 
n. 31. Tclephone, '303. 

V. S* TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O S.V- 
BültOKO CAFÉ: 

Guarany 

TELEPHONE: 1-3-6 
M C I M M 

Acção significa Salvação e 
comprehende: Escola de cor- 
te para senhoras; Aíelicr de 
costura attendido por modis 
ta diplomada; Asylo df, or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collcgios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa. Esta- 
do do Paraná, Brasil. 

DISPOSIÇÕES PRELIMI- 
NARES 

Art. 50 — Todo brasileiro 
é obrigado a se alistar, den 
íro dos 4 primeiros mezes (lu 
na 3" zona) do anno civil em 
que completar 20 annos de 
idade; podendo também faze- 
lo desde a idad ede 17 an- 
nos. Para se alistar, participa 
por esCripto. (Vd. letras "a" 
c "b" do paragrapho 2° do 
art. 65) ou verbalmente á jun 
ta de alistamento militar do 
üistricto em que reside, ou a 
de qualquer outro da Gircums 
cripção — seu nome, filiação, 
profissão, residência e a data 
de nascimento. 

§ 1° — A junta é obrigada 

a entregar díreciaraente ou a 
remetter pelo correio, dentro 
de 10 dias, a todo aquelle que 
assim proceder, um certifica- 
do de alistamento. (Vide for 
mulario e modelo T). 

§ 2' — O certificado só se- 
rá concedido aos cidadãos 
que expontaneamente se diri- 
girem ás juntas, cabendo-lhes, 
dentro de 1Ü dias, aprsentar 
as reclamações a que se jul- 
garem com direito. 

O certificado porem não se- 
rá concedido sem previa ve- 
rificação nos livros de regisío 
civil ou a vista da certidão de 
idade (de interior theor) e 
outros documentos, que com- 
provem as allegações do re- 
sidência. 

5 4» _ Todo aquelle que 
até a presente data não esti. 
ver alistado deverá faze-lo 
desde que seja maior de 21 
e menor de 44 annos de ida-, 
dê. 

Art. 75 — Os cidadãos su- 
jeitos ao serviço activo que, 
por qualquer motivo, deixa, 
rem de ser alistados dentro 
dns quatro primeiros mezes 
(10 na 3') do anno em <iue 
completarem 21 annos de ida 
de, serão incluídos no alista- 
mento que se estiver execn- 
tando, na d^ida classe, des- 
de que .as omissões sejam co- 
nhecidas concorrendo ao sor- 
teio e a incorporação na for 
ma deste Regulamento. 

Esta junta funcciona todos 
os dias úteis no edifício do 
Fonim Estadoal das 13 ás 13 
horas, encerrando seus traha. 
lhos no dia 30 de Outubro. 
E, iiara conhecimento de to- 
dos manda lavrar o presente 
Edital, que será affixado, nos 
logares mais freqüentados da 
cidade e publicado na impren 
sa, por mim feito o assigna- 
do, e rubricado pelo presiden 
te. — ALFREDO SANTANNA, 
secretario; — OTHON MA- 
DER, presidente. 

do com as disposições do de- 
creto n. 91 de 9 do Setembro 
de 1921, o fechamento das 
portas deverá ser feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fiscalisação nesse sentido, e 
aos infraclwTes será imposta 
a punição regulamentar. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, 15 de Julho de 
1932. 

DEODATO PEDRO RIBAS, 
Fiscal Geral. 

A viso 

Pelos Mu- 

nicípios 

Ypiraiiga 

Do ordem do exmo. sr. dr. 
Prefeito Municipal de P>cnfa 
Grossa, torno publico que es- 
ta Repartição do Agua e Es- 
gotos, com ,0 objetivo de acau 
telar os interesses da popula. 
ção, impedindo que haja es- 
assez de agu,, para consumo 

publico, no eventual e possí- 
vel período de estiagem que 

anuncia, agravado P^la ne- 

Aviso 
Do ordem do sr. dr. Pre- 

feito Municipal desta cidade, 
levo ao. conhecimento, do co. 
mercio em geral que, de açor 

cessidade de se prover com 
.-egularidade o abastecimento 
ias composições ferroviárias 
no sou atual e interaso movi. 
mento. vai iniciar um serviço 
do fiscalisação rigoreso era 
todos os registros domicilia- 
res, afim de que, no interes. 
so coletivo, as provisões de 
agua sejam feitas cm propor 
ções cstrictamente indispensa 
veis, cortando todas as liga- 
ções em que se verifique abu. 
so por parte dos consumido- 
res e, desde já, as ligações 
nas propriedades dos oentri 
buintes que permanecem com 
atrazo superior a três mezes 
nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Município. 

PrcfeitiTr,a Municipal de 
Ponta Grossa, em 15 de Ju- 
lho de 1932. 

ACRISIO L. MARQUES — 
Engenheiro Municipal. 

Domingo ultima realizou-se 
nesta localidade, perante con 
sideravel assistência, um jo. 
go amistoso de futebol entre 
es valorosos quadros do Sa- 
voia F. C. dessa cidade, e o 
Corintians Ypíranguense. 

A pugna se desenrolou a- 
nimadaroente, notando-se gra 
nde enthusiasmo entre os 

contedores, cada qual se esi 
forçando para que o seu clu 
be «btivessie os loiros da vic 
toria. 

Coube esta ao club local, 
pela maioria de 3 pontos con 
tra 2, obtidos pelos dignos 

visitantes 
Foi um,a tarde agradabilis 

sima, sendo a festa esportiva 
qne transcorreu sem inciden 
tes, e num ambiente de abs® 
luta cordialidade, abrilhanta 
da pela Banda Municipal, sob 
a regencia do hábil maestro 
prof. Riozendo A. de Olivri- 
ra. 

A Loção Briinante faz voi* 
tara. cor natural primitiva em 
8, (Jjas. Não pinta porque não 
é piquira, não. queima porque 
não'contem sáes nocivos, È* 
uma formula scientifica do 
• laudc botânico dr. Groyná» 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 

•H M t I I 1 I I t i . vi ■•H- HHI 

^íovesiem 

1 OCCISlÕíi 

Vende-se duas casas, ou só 
unia, com terreno que mede 
40 metros quadradas, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpin Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrlon Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

Cr. ia 

(Do Ilospital da Santa Casa 
e S- Francisco de AssL do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
noras. 

Consultório — nta Coro- 
nel Cláudio, 39 (lad0 da Phar 
niacia Milka). 

'stnmsmmamsmmmmmmmmsi „ 

Cafharaíes Granuleções - Uíceruções || 

Eminente creação scientifica | 

OoenÍEs dos oíhos ler com attenção 

Olhos l Frodigafyz | 

— ORDEM PUBLICA — 
Reina completa ordem nes 

ta localidade. Havendo sido 
recolhido 10 destacamento lo 
oal, o policiamento lestá sen 
do feito Peba guarda Muni- 
cipal recentemente creada 
por decreto do sr PreMto 
em tobediencia a determina- 
ção do Governo do Estádio. 

LEVANTAMENTO DE ES. 
— TOQUES — 

O sr. Tte. Ladislau Luba 
cheski, encarregado da esta- 
ção arrecadadora desta pra- 
ça, já procedeu ao levanta, 
mento dos estoques de vive- 
Pes existelntes neste Munici- 
pio, que está em condições 
de fornecer apreciável quan 
tidade de feijão e milho ás 
tropas legais que vão operar 
no "front". 

"O correspondente" 

de novos cabellos brancos. 
5 — Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos. 
6 — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos c 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
lo e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hyçiene do Pra- 
sil. 

Com o uso regulai da Lo- 
ção Brilhante; 

1 Desaparecem comple- 
tamente as caspas ç affecções 
parasitarias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prosjiectos á Alvim 
Freitas — Únicos còpcessiona 
rios para a America do Pu!— 

É 
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FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Piano 
Ci nipra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão-ser feitas ua gerencia1 

desta folha. 

MeiblIiMà - Psarp ados - Miopias 

Preparado pelo Dr, J. Martinez Menéndcz 

t\ d vogado 
OR. NEWTOH SOUZA E 
 — SILVA 

Crime, Givel e Conun<f- 
çio. 

F£sdt:ptorio e Residência: 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Esfâvloa!) ..—. Ponta ( iPÍI) —- Ponta Grossa * 1 

mm.-t m 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNÓ DE S. M. f 

t. • ■ • '''■ í Espbcrfico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos f,\ 
odros pôr muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa < 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos *' 
doentes. D^sappariçãd das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- í 
mjneintemente eíficaz nas ophtalmias graves e por excellcncia nas granulosas ' ■ 
(granulações purulentas e blcnorrhagicas, queratitis, ulcerações da corn^a, etc) f.. 
As ophtalmias originárias de doenças vtmereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
raviihoso nas infecções postoperatorias, Faz desappareoer as catharatas, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinfíreta e CURA PARA SEMPRE) Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho z outros tão y? 
temi "eis usados em clinicas. As vistas debeis e (rançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ba mais neblina 1 Sempre vista muito clara! Jamais fra- tjj 

na í5 i? iviüro. 

pynnanenteme ato um bom soranuuia de; 1 

TERNOS '' ''' ' ^ ^ 
TRAJES Lj 2 

SOBRETUDOS ^ U: 

POL AINAS 
PALAS 

CAPAS 
COBERTORES 
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que venderá peo preço da Fabrica. Todas estas 
onfecções são de acabamento esmerado e de pura lã 1 
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E ULTRA-ADMIRA DOR DO PODEROSO PEITO- 

RAL yUE YÁE FAf AR 

O abaixo firmaco vfmi pabíicaaíente, attestar a cffj» 
cacia completa que retirou do itso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotens£". Achãva»se j:a muito tempo 
soffrendo de forte bronchite aFihmyt/ca. que o incommo» 
dava enormemente. Recorreu a- diríereot's príparadps 
tanto nacionaes como estrangeiros e'; il.-Ã .í . r em vão. A 
m/vfp«fía «í»rriTÍo A . . e e • , moléstia seguia sua derrota de sofírimerries' a ^despeito de 
♦ t< r-\ -. . . . — T 

£10 tudo, quando recorreu ao " Peiti/ra! de Afigico «Pclotens^". 
Lm boa hora o fez, porque, logo qup começou o uso de 
tão efficaz remedio, nkstiifestafarruse accentúadas melho- 
ras, achando»sç dentro de potíco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o aífligia. 

Faz esta declaração com o ffm altruistreo de chamar 
a attenção dos que soffrem para a maravilhosa e compro 
vada acção do "Peitoral de. Angico Pelotphsç" nas mo- 
lestiag dos pulmões, como tosses, brónchJtcs, influenzas, 
ftc., etc. 

cassa 1 O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pn- 
o» aw 

meiro frasco do especifico PRÓDIGA LUZ. 
PRODTGALUZ eclypsa para sempre o tratam-ento por colyrios conhe- 

cidos até hoje em mdos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagéns sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Dstem ? myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará CCJ bte- 

(E; tr a as- vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. 
signatira e marca no procinto da coberta). 

Preço do tralamenlo ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem üe M. M. Cuadrado. Limón;, Í3..MADJRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva; M. M. CUADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. 

Enviamentos a Iodas as partes do mundo. 
Consultas'por carta pelo Correio $ohre todas as doenças graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, flscaes- chefes Excrcitosr enge 
nheiros; comnierciautes, 
Madrid. 

obreiros; etc. o Laboratório Municipal dc Pelotas, H dc Setembro de 1922, — BENTD S 
DIAS. 

Confirmo este attestado Dr, E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 5 '■ DF Sí   3  90* 
OeposUo gerai 1 — 

EscIiirIvii: pefiílilits a M. 3i. CnadradoXImon 13 — Madrid 

Hotel Johoscher 

n<íi:£>joiâií»«í«aH5* lJ 
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Rna Barão do Rio Bífaneo, 554 
CURITYPV 

i r* . 
ss 

i 
Tclcgr.i "Jonscher — Caixa Postal, 239 

Considerado o melhor, ou mn do» melhore» 
co Sul do Braail 

Máximo conforío sem fax» 
DÍAIUAS A PAHTTR DE RS. I5Í«e« 

iltiico Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com sgca corrente cm 
Iodos os quarto» — 10 apartamento» com 
banheiro particular — Espaço»»» »a!õe» de 
visita, jantar, fumar e hal! — Grande Jar- 
dim — Salae para expôr amostra* á di»- 
posíção dos ícuhore» viajante» Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta csteriíísuçãfr das roupas do hotel —»FrL 
goriflco» —- Optima cosinha sob * direc- 

ção de profissionaea. 
DINER-CONCERTO 

Aoto-Om«iht3« un chegada o partida do- 
trens. 

Sob direeção immediata do proprietário 
e pessoas da familin 
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(Conclusão) 

CLAUSULA 13* 

A exigência contida na ciau 
suia 13* 'ü de too pdivcedeute 
Dispensa justiiicaçào. Na 1" 
parte, & Municipalidade reser 
va-se o direita de recusar to- 
das as propostas apresenta- 
das, porque pôde acontecer 
de serem todas prejudiciais 
aos interesses do Município. 

Não pôde a Municipaiitlade 
se obrigar a aceitar a mais 
barata, porque lambem pode 
não convir. E' este um cri- 
tério universalmente adotado 
em todas as concurnncias. 

Na segunda parte desta clau 
sula, a Municipalidade não se 
obriga a aceitar a proposta 
de preço mais baixio, visto co. 
mo na classificação e escolha 
se levará em consideração 
não sômente os preços mas 
também as condições técnicas 
do serviço e outras vantagens 
que o proponente oferecer ao 
Município e aos consumido, 
res. E' o que ha de mais E" 
gico e a própria citação da 
clausula é suficiente para ju_s. 
tificá.la. A concurrencia não 
versa somente sobre preços, 
mas também sobre as condi- 
ções. Preços baixes em con. 
dições más, inconvenientes ou 
absurdas, não podem ser acei 
tos. ' 

Preferida deve ser a mer- 
cadoria que, não sendo cara. 
é de bôa qualidade. 

Num serviço com aplica- 
ções e modalidades tão varia- 
das e complexas, como a in- 
dustria elétrica, não é o pre. 
ço isoladamente o fator de 
cisivo. Uma instalação eletri 
ca precária e deficiente, não 
pôde ser preferida em detri- 
mento de outra perfeita e 
completa, embor,a, suas taxas 
sejam pouco inferiores. 

O julgamento das propostas 
sob o ponto de vista desta 
clausula, ficará dependente 
dos pareceres das comissões 
técnicas e do Conselho Oon- 
sultiv». 

CLAUSULA 14* 
Esta condição é uma das j 

do maior alcance em provei- I 
to do Município e consequen- 
temente do povo. 

£ <1. Diz a clausula: "... A Mu- 
j nicSpalidade arroga"se a fa- 
■> I culdade de pleitear na pro. 
L ' Posta mais conveniente, antes 
J j de sua aceitação definitiva, a 
X í'melhoria dp condições e a in- 
i ,l clusão de outras em sen fa, 
s vor e em caso de desacordo 
y 1 absoluto com o proponente a 

1 recusar esta também..." 
Haverá .quem encontre nes- 

te enunciado algo de lesivo 
ibos interesses do Município e 
do publico? Poderá alguém 
bonestanlente censurar o Pre 
feito que se reservou ,3 direi" 

' to de, sobre a proposta mais 
vantajosa, pleitear ainda me. 
jhores condições para ,0 pu- 
blioo^ Esta condição pôde ser 
mquinad,a die contraria aos 
interesses dos proponentes, 
d^s capitalistas, dos acionis- 
tas, dos gerentes das empre- 
zas que estão pretendendo a 

( concessão, mas nunca aos do 
». povo e da Municipalidade. 
f E' mais um,a poderosa ar" 
» ma rese-rvada ao Município. 
J (Vv. Ss. mtsmo confesam re. 
' íonh6cer as vantagens que 1 dessa faculdad pedem advir 

Para a Municipalidade e con- 

sequeutemeute para os iauiii- 
lipes. 

i^ara um esclarecimento su- 
ponhamos que a proposta 
classificada em primeirp tu" 
gar pela ouinissão técnica 'e 
pelo Conselho Consultivo, a. 
presenta preços convenientes, 
a maioria das condições fa 
voraveis, porem uma 011 mais 
não atendem integralmente os 
interessies da Prefeitura. De 
acordo com o item 14, o Pre- 
feito tem o direito de plei- 
tear a modificação d.s con" 
dições aludidas para que a 
prrposta fique nos exatos ter 
m s da conveniência para c 
Município. 

Não conseguindo essa con- 
veniência integral, poderá a 
ccncirrrencTa ser anulada, se 
assim o aconselharem es inte ■ 
resses do' Município. E' um 
meio pratico se se conseguir 
em menor prazo aquilo que 
só se poderia alcançar ao fim 
do varias anulações de c m- 
currencias. 

Oom o presente julgo ter 
prestado aVv. Ss. a homena- 
gem de men elevado apreço. 

OTHON MADER — Prefei- 
to Municipal". 
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Vendem-se mudas, perfil 
amente acclimatadas, das se- 
guintes qualidades: 

Laranjeiras — Dahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
guinca, Mandarim, Branca. 
Selccla c Mimosa. 

Limoeiro — Portngnez.. 
Pereiras — Perico, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Ameixeira — Japão. 
Vidciras — Niagara (não 

enxertada), Golden Qneen. 
Delnar (côr de rosa). Jeffer- 
son e Bergera (não enxerta- 
da) . 

KH-ipeirOs — Comcno de 
boi Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas c vondem-sp a pre- 
f-os "nndiros. 

Informações com Ftmtap. 
RO KT.EPPF.L, á rua da Ma- 
triz n. 10, nesta cidade. 

S. V.per se ettlecer coin 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos aio comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
Se ao pretendente. 

Tratar no mesm0 estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

Enxertos 

l r 

De Maio ,a Setembro, Luiz 
Silva. "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, r tam. 

• bem bacellos enraizados. 
Distribue gratuitamente mu 

'das de "Capim Elephante". 
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Fabric- e Etc iptotio: 

Rua Dr- Colarcs, 2 e 4 

ftilígrlB ilriBjíi & Ela Lltl. 
Telepbones 2—3—5. Tcícg- "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de 11 erva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos pr^dixtos acima 

% 

% 
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§ V 

Para melhores informações, d»ngir «t directamcnr» 
á gerencia da firma, ou por interí.icdio doe seus**octo- 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Osternack C;a 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela &- irmãos 
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GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.; S92 

Vendes por alacado e a varejo 

Chapéos 
"Cury" e "Ramenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHA1BEN rua 
13 de Novembro n. 18, 

Cr» BnsPly 
Para o anerfeilçoamento da 

cutis, bclleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o melhor aifhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
miivador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

fCasa Confiança HC":! 

^«rragBns, Louças. Óleos 
Tintas. Artigos Sanifa. 

^ rios. Armas t Munições e 

» ^rt'f?os Fantasia. 

Ultima novidade em J 
fogos para as festas. Sorti- V 

meuto completo do fotSt 
gos do praça e de salão a^ 

preços de occaslão. 1 
f Vendas por atacado 

e o varojo. 

T 
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I- M. Barreto 

A\ aida Vicentp Macluxio n 
JS. Caixa Postal 123, Tel< 
pliooe 167. End. TelegnipLi 

co: Confiança 
- PONTA GROSSA — 
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E FOGOS "ADRIANINOF" '■f depositário; dos foguetes 
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"Certifico, em obldi^ncia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qur 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma»- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás enfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do. pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parradoa 
us seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Altpsto que mepreguei o 
preparado LUETYL em um 
caso de sjqihilis cuane 
na ercenra enfermarii OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SÜRPREHENDENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmenlou 6 u:!os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo 
manifestações cutanbas cica 
frisado campletamente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março t?e 
1917. ('AssignadO) — Dr 

teníinli 

ím l&coa 

de 

IncÉ íêíiIícI 
rc MOVEIS 

Accfníara-se encommcndas 
de moveis de qualquer estyloi 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
ACOLCHQADOS 

Pspços os mais vantajoso? 
da praça, por motivo de estai 
eslabellecido em prédio pro 
pr.o. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compras 

sem visitar psta casa. 
Rua Tuíia VVandeiley» 138 

\endc^se 
No ponto mais chie da Vil 

la Bo.a Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estado do conservação. O lei 
reno mede uma ára do 2S 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta" 
çüo de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Victork 

ítü 0 188*88 
. O regionalismo é um dos 

mais lamentáveis males que 
ihf.stam o Brasil. 

Paiz de grandes possibili- 
dades culturaes, de conside- 
rável extenção territorial, 
com um p vo profundamente 
scutiinentalista e. par isso 
mesmo, humano o Brasil pre 
cisa despertar da lethargia 
em que se encontra no que 
respeita ao intercâmbio neces 
sario a uma patria emmoldu- 
rada por um mesmo symbo. 
io, cujo povo fala um.a mes- 
ma lingtb e trabalha por um 
m.smo ideal civico — oons 
truetor —• ,o que se não ob- 
teve ainda por causa do re- 
gionalismo. 

Verdade é que ha uma ^ 
versidade absoluta de oostu- 
rrtes e usos nas differentes 
unidades da federação bra- 

sileira; mas. antes de ser um 
mal, isso representa um gran- 
de c capitgl factor tem virtu 
de do qual conservamos es- 
sa característica de brasilida 
de que é a razão de ser do 
intoresse que despert.a a nos- 
sa patria a,-) que immigra pa 
ra as nossas plagas. 

Perpetuar a tradição de um 
rincão brasileiro não é fazer 
obra de regionalismo. Ora, 

cm iodas as manifestações 
do p: nsamento, em tado o do 
minio da actividade humana, 
apresenta o n^sso paiz con 
d'çâo invejável. 

Entretanto > num verdadei 
ro contraste com a civilisa" 
ção contemporânea, ha como 
qna uma iipidemia no Brasil 

Aucto de uma mentalidade 
emperrada por força da igno 
rnncia, mas já não admissí- 
vel- e que reside nesse regio 
nalismo mesquinho que tem 
sido o entrave do nosso pro 
gresso no mundo das scien- 
cias das letras e das artes. 

Quem conhecer metade do 
Brasil, reconhecerá que não 
hu, dentro delle, melhor nem 
peior logar, porque todo el- 
le reprasenta um grande see 
nario com panoramas vários 
dignos todos de monção. Ca 
da Estado tem um quê de ma 
ravilha e encanta o olhar do 
viajante. 

Aqui ali, acolá, uma cas- 
cata uma montanha, um rio, 
um baile uma fogueira de S. 

1 Jca% uma arvore de natal, 
uma "lapinha", um "pasto, 
ril", uma arvore gigantesca, 
uma duna. um luar de prata, 
Urn violão, grands estradas, 
g-andes ferrovias, pontes e- 
nnrmes, trabalhos architecto 
nic>s. uma infinidade de pe- 
qneninas coisas se extendem 
do Arqazonas ao Rio Grande 
do Snl, realçando a multipri 
cidade de aspecto revelados 
por uma mesma família. Não 

kUiâiftiidtiilil 
ha sertão flagellado, não ha 
capital destacada o-mo as do 
Rio e S. Paulo: cm tudo pai 
ra no ar u1113 brisa brasilei- 
ra — 6 ,c> Brasil. 

Certa vez, liv eoccasião de 
escrever que, da nqssa Mag, 
ua Carta, deveria constar 
como condição "sino qua noa 
para um brasileira cândida- 
tar.se á presidência da Repu 
blica, conhecer elle, pelo me 
nos, dois terços cio litoral 
brasileiro e ter visto, a olho 
nu, no minimo, quinze das 
vinte e uma capitães de que 
se constitue a federação. 

Quantas illusões desfeitas, 
quantas attenções voltadas 
para o bem collectivo, quan- 
tos reas valores aproveitados 
quantos emprehendimentos 
carinhos,a c proveitosamente 
programmados, quantos er- 
ros administrativos evitados, 
quanta coisa feita cm prol 
da Brasil e da grandeza mor 
ai c material do eu povol 

Mas os nossos homens de 
governo, mal conhecendo as 
necessidades proprias da ter 
ra natal, enveredam pela es 
trada tortuosa da gloria pes. 
soai e dedicam todo /> seu 
principal esforço realizadoir 
em "arranjos" políticos, dei 
xando a conectividade expos 
ta aos rigores da indifferen 
ça. 

E desse estado de coisas 
jsurge o regionalismo. 

Para que se combata o re- 
gionalismo, é preciso que so 
faça o intercâmbio no Bra- 
sil, mas um intercâmbio fran 
co, com largo curso, ampara 
do de tod's ts modos pelos 
homens de governo, s -mí-^ 
do por todos os çjui t. 
çam a finalidade da -it 
obra dn qual serão ■ ■ ais 
Contemplados ms nossov oi 
vindouros. E' preciso 
abram as frontenras t. a 
tados para todas as manifes 
tações de vida, que se facl- 
litem ias communicações. que 
se pregue nas escolas, nos 
tWeatros, nos cinemas, nas 
associações de classe, nas so 
ciedades recreativas, o qno 
do bom tem o nosso paiz, as 
suas riquezas naturaes, as 
possibilidades prodigalizadas 
ao seu pov.a pola nberdado 
do sen solo. Martele se na 
tecla de que o Brasil devo 
construir er.oolas c hespitaes 
porque da sanidade pbysicô 
dó indivíduo depende toda 9 
nossa obra de nrogresso. B, 
para mie fnd - isso cale furl 
do. é orociso sobretudo que 
so romhata a todo transe O 
regionalismo. syrvopimo de 

iguTancia fioba symptomati- 
ca de annlphabefisação. 

HERMES ATHAYDE. 
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ueiiu» especlaculv-s -da 
aiiic, ícaiia, mesmo 

qú-e íiiiii„v-iiias goMogicas 
Ue Viila Velha. 

Explicaua,w os íilms, o il- 
lustre socioiugo ctulenj dr. 
Agustin Vcnturino com u sua 
orulianle o comuiiovedora ©Io 
quencia. adüuziu profundas 
c -nsiderações sohne os aspec- 
ios mais relevantes dos gran- 
des problemas que interessara 
a vida americana. 

D. Alice de Vcnturino, a 
prestigiosa escritora, fakiu da 
necessidade de qua os p-vos 
americanos melhor se conho" 
çam. par,a mais profundamen 
te se estimarem e transmittiu 
aos professores e crianças de 
Ponta Grossa uma mensagem 2 

de c-nfraternidade dos pro. 
fessores e estudantes dy seu 
paiz. 

Depois, sua filhinha Alicia 
declamou oom vivacidade li- 
ma poesia de sua autoria, seu 
do todos tres lenthusiasticâ- 
mente ovaci -nados. 

um Seiecuu c numera. 
»a t/umíco. Ha qum encuuUa 
vu-se o sr. pi eieitO uiunici- 
pai, elcuiuon"se a festa de in 
te.cambiu espiritual chiieuo- 
nrusüciro, resultanda mu ac- 
to uo verdadeira cultura. 

Aiumnos, professorts e mui 
tissxm s elementos represe n- 
tadv-s de nossa sociedade vi 
ram. com suma agrado, des- 
tilar na teia hellissimos films 
educativos s bre a historia, 
geograjihia, zoologia e indus- 
inas da America. 

A;guns chamaram a atten- 
ção por seus scenarios intei- 

ramente desconhecidos, com1 > 
as das vioelntas regiões do 
Chile e d» Polo Sul. cora a 
sua estranha fauna e seus 
cumes coroados de neves eter 
nas, que faziam contraste com 
as nossas paisagens tropicais 
cheias de sol e calor. 

Nossas formosíssimas que- 
das d'agua, o Iguassu' e Gnay 
ra, puzeram uma n la de nl " 
gria em nossos corações por 
constituírem cilas um dos 
I I I I I I I I   o m HHH-t 8 { I U » 1 i 

nciro n. 
EXIJA DO SEU FORNE- 

CEDOR 

Humberto Mello, 1 - vcl. e iraiar CVII1 Tlwull. 
encarreijnod da 3* enferma-1 m. Pinto. Rua General Car 
rria. neirn n. 14fi. 

" Atfesto que tenho -ra 
ueçado com pexito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al|»- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dr enferma 
ia de D-rmatolng-ia eSyphi 
U" . 

tna'£ constando a re»! 
.•lio nem sendo requerido 

i ni por finda a presente 
r rtidão que ru, Aristarcho 

•cs de Oliveira Ramos cs- 
i aos 27 dias de mer djs 

sobre estas linhas «o valor 
de 3$000) — Jayme Ferrw 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Fe- 
iro Vieira, coTonel (Errctor) 

Quando as autoridades 
ios corpos de saúde do exrr- 

•:'o e Marinha mandarti ex» 
^rrinientar officialmentc un 

Março de 1917 (Assignadq mcricamento para syphiíis é 
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fMULSÁO íigfVlF. J 
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PRISÃO de VENTRE 

• ts ^ nem Aje- ,? 
s wecHannarrrenfe, irormafisanao as 

funeções naruraes do intestino. : v' 
f>ARA OS CASOS REBELDES: 

lAXQLAOAR COM iHtNOLPHmfWA >; 

y\ XC^V^ro- 
Cl' í kl 5' 



Hm iBevHivel ú merrs entre 

fgráiQity e a mm o 

^BUENOS AIRES. 20 (Ü.) 
— Continuam os . combates 
'entre forças psraguayas e bo 

JíViauas. As primeiras, n»s 
oltiidcs encontros, consegui- 

ram s« apoderar de vanos 
íortes C impingir grandes rcr 
das no inimigo. 

A agitação nos dois pmzcs 
toma vulto de gravidade, mor 
mente nas respectivas capi- 
tães. 

Quer (o povo paraguayo, 
quer o boliviano-, exige inlran 
sigenteraente a declaração de 
guerra que. agora, parece ioe 
■vitavel. 

O POVO BOLIVIANO EXIGE 
A DECLARAÇÃO DE 

GUERRA 
LA PAZ, 21 (União) — No- 

ticias sobre a .altitude para* 

MIm sí Enrilf a 

vnm\m üi 
CURITYBA, 21 (Da nossa 

succursal) — Hoje piea ma- 
drugada, lavrou violento in- 
cêndio na engraxataria e cha 
ruteria Leblon, situada á rua 
15 de Novembro, nesta capi- 
taL . . 

O prédio e os prejuízos da 
Chariitaria Leblon f'ram com 
plctos. 

Attribue-se o incêndio a 
cm curta circuito. 

hl I t H I 

populares promoveram mani- 
festações, dirigind^se afo Pa- 
lácio do Governa e pedindo 
aos gritos a declaração de 
Guerra ao Paraguay. 

O presidente da Republica 
ouviu Cs manifestantes, pe" 
dindo que agissem com calma 
e confiassem na acção do go- 
verno. 
guaya em face da questão do 
Chaco Boreal, provocaram vi- 
vã excitação. 

Hoje numeroso grupo de 

«iin-iiinimiMimt 

O COMBATE DA RIBEIRA 
CURITYBA, 21 — No com- 

bate d(a Ribeira, alem de õ 
mortos existem 25 feridos, in- 
clusive io tenente Imbuya e 
a aspirante Hilio. 

EMBARCOU O GAL. ANDRA 
DE NEVES 

CURITYBA, 21 (Da nossa 
succursal) — Embarcou em 
P rto Alegre, com destinio ao 
"front". o general Andrade 

Neves. 

»i li i" m81 f*-* 

8 bisieifi! a ai ís « 

Hídé na 

- S. teiip 
Apuramos, honlem, que ic 

já celebrizado bandoleiro Mi- 
mi que, de quando em vez, 
surge com suas façanhas, pon 
do em sobresalto as popo Li- 
ções do interior, voltou agora 
d pre.occupar os moradores 
do município de S. Jerony- 
nio, ttproveitando"se da situa 
çâo anormal por que estamos 
atravessando. 

'Assim é que. á frente de 
um numeroso bando armado 
e municiado, Mimi percorre 
ess^s regiões do "hinterland ' 
piranaonse, praticando bar. 
barismos e assaltando os pa- 
catos dlonos. 

EM QUINZE DIAS CESSA 
RAt A REVOLUÇÃO 

RIO, 21 (D. C.) — O g-* 
neral Espirito Sant^ Cardoso, 
ministro da Guerra, declarou 
que em 15 dias estará solucio 
nado o caso paulista pel,j vi- 
ct ria das forças da dic.tadu- 
ra. 

■* I'»M- 

êS 

GROSSA 

Õ movimento re^olucio 

nario de São Paulo 

e modernas, a 2Ü$000, na CHA. 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
da Novembro n. 18. 

£■ t> dvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminais, tívis e 

comra&rciats. 
Inventários, divisões de 

tetras e accidentes do traba» 
Iho. 
Kua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Posta] n. 165. Pbo- 

tmus u-tuiiua. "e «»• 363 — PontagrogM 
Ht ll I I I I ('t l'1 t I ■' 

Officina Bittencourt 
Aos Srs. Industriacs c A utomobilistas, desta cidade e 

do Interior, temos o praser de communica a reabertura 
de nossa OFFICINA. r) 

Estamos habilitadas a cx cutar quaesquer serviços de- 
Meehanica, fabricação de peç as para mac^inas. ajnstagena 
do motores, concertos de apparolhos olectricos, solda a 
oxygehio, carga de accumuladores, etc^ etc. 

Rapidez na execução, ga rantia nc aerviço, modicidadc 
nos preços. SSS&fl 

Com grande satisfação ro cebercmos a vossa amavet 
visita... 

Roa Commendador Miró, 83. 
; F. BI TTENCOURT & FILHOS. 

> I t * M t j | 

DESERTORES 
RIO, 21 (União) — Foram 

declarados desertores do Ex- 
ercito brasileiro cs srs. cel. 
Euclides de Figueiredo, tenen 
tes Severo Furnier, Gesipo 
Pereira, Carlos Buch Júnior, 
José Gomes ^Ribeiro e Orsini 
Arauj». 

Mm Bus 

A sd n« CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, á ma 15 de 
Novembro n. 18- 

Prepar a se era 

Ponta Grossa 

um campo de 

^vieção militar 

. A' semelhança d j que se es* 
tá procedendo em Curityba, 
onde se apresta o campo avia 
torio do Bacachery, nesta ci- 
dade ordenou também o sr. 
ccmmandsnle da praça. cel. 
Mendonça, per ordens supe- 
riores. que se prepare para a 
aterrissagem o campo cfa Fa- 
zenda Modelo. . 

Foram incumbidos dessa 
tarefa os srs. drs. Carlos 
Bonfily e Benjamin Mourão. 
que desde hontem pela ma- 
nhã vem desenvolvendo gran- 
de .scUividade para, no mãís 
curto praao, findarem os tra- 
balhos de que foram encar- 
regados, conforme as ordens 
que receberam. 

Acabados os serviços, virá 
para esta localidade uma es- 
quadrilha de ôviões, que, em 
.auxilio das tropas governistas 
do sul. dará combate ás for- 
ças rebeldes. 

UM DECRETO DO GOVER 
NO FEDERAL RELACIONA 
DO COM O MOVIMENTO RE 
— BELDE DE S PAULO — 

RIO, 20 (União) O Chefe 
do Governo, assignou hon- 
tem o seguinte decreto: 
art. Io Todo e qualquer func 
cionario da Fazenda Nacio- 
nal, com exercício no Estado 
de S. Paulo, que prestar au- 
xilio ou obediência a sedição 
será demittido a bem «Ia ser- 
viço publico, alem de incor- 
rer nas penas do Oodigo Pe- 
nal da Republica. 

art. 2° Os actos pratica 
dos por estes funccionarios 
ou quem por ventura for no- 
meado, são nullôs de plenos 
direito, art. 3" — Qualquer, 
especie de imposto com taxa 
federal, pagos as autoridades 
rebelladas, será tido coma não 
cobrado. Art. 4° — Toda a 
emissão de títulos, apólices 

b nus ou qualquer especie de 
títulos de credito o'~m valor 
fiauciario, assim como toda 
i tporação bancaria ou finan* 
ceira que incida na condecen 
cia da União não será reoa- 
nhecida pelo Governo Federal 
Art. 5°. Este decreto entrará 
em vigor na data de su,a pu- 
blicação. 

 (+)  
i CHEGOU HONTEM. A CUR1 
I TYBA O CORPO DO MAL 
LOGRADO Tte INON FON 

— SECA — 
CURITYBA, 20 (União) As 

10 horas da manhã de hoje 
acompanhado de uma escolta 
chegou a esta capital o corpo 
do 2° tte. Inon Fonseca Silva 
que tombou n;;> òombate de 

Itararé. Os funeraes se reali- 
zaram ás 4 horas da tarde, 
com enorme acompanhamen. 
to. 

TabelH Oííicial dos 

Preços d© Gcneros 

i n i n 11 h n m i m i i ■.... j ■.... ■. i • 

0 «CeBiris Operário cívico 8 M 

pelícenle» gsli üenln i ie 

i oriei o i boi .w 

37SOOO 
E' o preço de um P»r de 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Splitz, na CABA 
BELLO HORIZONTE, Aveni- 
da Augastji Riba». ,101- 

4-H I Min n H l i r-Ft-H-Wri- 

ij» n ai 

LEIVAS LEI TE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

'Tosse, couslqjações, asthtna, 
. - íoçj^uicião, catharros, 

CiKiueluche. 
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MILHARES DE GLltADAS 
Superioi- ao melhor l do o Brasil — 

— A' vencia em to 
Eitn Cufityba: Sjçei, Etezí:! & Cia, Stcilkld, Irmão 

St. .(JauipòS & Pacheco, Máximo-& (íla, Octaví^ 40» 
Saittos, "jPadunó Ribelm Cu ríos A. -2ommer, 

Em face dos estatutos e da 
actuaçãa do "Centro Opera- 
rio Cívico c Beneficente" 
não temos duvida em classi 
ficar como instituição bene- 
mcrila, única no genero em 
nosso Esládi , As finalidades 
consignadas em sua carta 
omstitutivas são as mais no- 
bres e alevantadas. 

O soccorro mutuo ecs as- 
s-ciados, a união das classes 
operárias para fins beneficeu 
tes, recreativos e cívicos, co 
mo bem expressa o seu nome 

O auxilio pecuniário imme 
diato aos seus associados do 
entes ou á f milia dos que 
.jerecem na lueta pela vida, 
consoante já lemos noUciadx 

um attestad.o do quanto vi 
cios affirmando. 

Causa-nos es|>ecie. portan 
ío. a pecha de séde d© ideoio 
gke temerárias que pessoas 
mal avisadas ou mal intencio 
nadas tentam atirar sobre a- 
qurll,3 instituição. E* risível 
o facto. 

Porque se assim não fora 
as .autoridades lecaes de ha 

I muito teriam conhecimento 
1 da reprovável anormalidade- 
i O que é patente é bem o 
; inverso. Não ha quem dcsco 

uheçu a benefica cohesão so 
cia! que vem operando o "Cen 
Ira Operário Civico e Bene. 
iiccnte". 

E' verdade que reduzido 
numero de iassociados seus 
têm sido detidos como adep 
tos dos credos subversivos. 

Associação Bencficcn 

te 26 de Outubro 
S«0unda convocação do Assemblfia Geral 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccionar j Assembléa Geral convocada para o dia 26 
do corrente, afim de d&llberar exclusivamente da discus. 
aão e approvação da reforma dos Estatutos, convulo de 
covo 03 srs. associado:; a se reunirem para o mesmo fim, 
çm segunda e ultima convocação, no dia 31 de Juibo p. 
enlranic, ás nove horas da manhã, no edifício do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Jnn ho de 1392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR, l."' «scfeln rio. 

Entretanto é curial com- 
méntar qm» a instituição não 
pode ser responsabilizada pe 
los actos eu ideas partícula 
res do seus membros. 

Os seus estatutos vedam 
que n a si de ou em caracter 
social se ventilem assuraptos 
políticos ou religiosos- 

E é ciar» que assim seja: 
o centro congrega os indivi 
duos para fins de beneficicn 
cia e recreações. 

Não poderia chegar a me- 
ta lahnejada com tal caracter 
cclectico se propendesse para 
determinado credo social, po 
lifico ou religioso. 

Não hesitamos, pois. cm 
crer que o "Centro Operário 
Civico e Beneficente" está 
proseguindo, dentro da lei, da 
ordem e do bom senso, as fi 
nalidades a que se propõe. 

Ninguém tem direito de, 
agindo individualmente ati 
rar suas represálias sobre u 
ma collcctividade que só como 
tal pode agir, e, conseqüente 
mente ser responsabilizada. 

LEITE 
Na Companhia Cerveja 

ria Adrlatica eucontra.se 
á venda, diariaraent6, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de taça, são 
e de trato em estabulo 
moderno 

O GAL. FLORES DA CUNHA 
SUGERE INSTRUCÇ6ES PA 
RA A TOMADA DE CAPEL 

— LA DA RIBEIRA — 
CURITYBA, 20 (União) - 

O major Van Erweu, recebeu 
o seguinte despacho do gal 
Fkrcs da Cunha; Cumprimen 
tos cordiaes. Illustre maj^r 

Van Erwen. 
Agradeço as lizongeiras ex 

pressões. Lamento as perdas 
das gloriosas forças do Para 
ná, brava e digna. Vou su' 
gerir a*, gal. Wald miro Li- 
ma a idea de mandar atacar 
0 flanco direito do adversá- 
rio entrincheirado em Capei 
la, cinda quando tenha con- 
vicção de que no correr des- 
ta noite abandonarão a posi* 
ção, fugindo para Atiay. 
Conviria também atacabo pe 
1 flanco esquerdo fazendo 
nossa gente aproveitar o vau 
por ' nde atravessou em 1930 
o general Pertinho. Rogo a- 
presentar saudações ao cap. 
Samuel, a quem desejo êxito 
pleno na missão <ie bombar- 
dear cs pontas dos inimigos,^ 
Conviria fazer avançar o 9° 
B. C. para a linha de Jren- 
te. Peço remeter amanhã no- 
vas informações. Cordial a- 
braço — Flores d,a Cunha". 

NO COMBATE DE CAPELLA 
DA RIBEIRA HOUVE 

3 BAIXAS 
CURITYBA, 20 (União) — 

No combate havido em Capei 
la da Ribeira deram-se 3 bãi. 
xas. Durante a noite será re" 
organizada a íorça para nova 
investida. A marcha executa- 
da por estradas péssimas con 
some muita energia. 

Assucar moldo 
Sacos de 58 ks. 551000 
Assucar crystal 
Idem do 60 ' 56f000 
Arroz crioulo de 1* 
Idem de 60 45|üü0 
Arroz crioulo de 2* 
Idem, idem 42f(M)0 
Bánha 
Lata de 20 kilos 49|000 
Batata ingleza de 1* 
Saccos de 50 kilos 7f500 
Biscoutos de 1* 
Kilo I $500 
Café mm do de 1* 
Kilo 2$500 
Idem idem de 2* 
KUjq 2$200 
Xarque de porco 
Kilo 1$80C 
Carne verde com osso 
Kilo 
Farinha de trigo de 1* 
Sacco de 44 kgs. 381000 
Idem de trigo dé 2* 
Idem idem 36f000 
Feijão preto 
Idem de 60 ks 21 $000 
Fosforos, caixa unidade 
Uma caixinha $185 
Farinha suruhy 

Saoo de 50 igs. 25*01» 
Farinha de mandioca crioina 
Sacco de 40 lüios 10*000 
Erva matte chim»rtáo 
Kilo 
Erva mate comum 
Kilo 
Macarrão cammum 
c/de 10 kilos 
Milho 
Sacco de 60 ks. 
Querozeajs 
Caixa 
Gazoiiq; 
Caixa 
Sal molb 
Kilo 
Sabão tommmn 
Caixa de 40 ks. 
X/arque de gado 
Kilo 
Velas de 1' 
Caixa 
Velas de 2* 
Caixa 
Água mineral "Pérola 
Caixa 44fOOu 
Agua mineral Ouro 
Caixa 50*00(1 

S ^i0<> 

*600 

*500 : 

13*300 Í 

9*1)00 | 

56(060 ^ 

t ,*5).0 < 

»sá» 

50*000 

1*900 

35*000 

35*000 

O GAL. GOES MONTEIRO 
DESENVOLVE GRANDE AC- 

TIVIDADE NO "FRONT" 
RTO, 20 (UniiQ) — Tele. 
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grammas de Burra Mansa an. 
nunciam qu® 0 major Juarrz 
Tavora coníerenciou, dem- ra- 
damente, com o gal. Góes 
Monteiro. Em seguida partiu 
para a linha de frente. Ac* 
crcscentam tfue o gal. Góes 
Monteiro vem desenvolvendo 
grande actividade, sendio cons 
truidas varias trincheiras nas 
linhas de frente. 

O GAL- WALDOMIRO COM 
MUNICA A TOMADA DE 

ITARARÉ* 
RIO, 20 (União, retardado 

pelo Telegrapho) — O sr. 
Getulio Vargas recebeu do sr. 
gal. "Waldomiro Lima, cietn- 
mandante em chefe das tro. 
pas "do Sul. c seguinte despa- 
cho telegraphico: 

"Depois dc progredirmos 
em pequemos combates, c'on' 
quistando terreno palmo g pai 
mo, durante uma carga de 
bayonetas arrebatamos os ul- 
timas reduetos do inimigo, a- 
poderando.me da cidade. Mi- 
nhas forças vieram .aclaraan" 
do o nome de v. exa. (Ass.) 
— Waldomiro Lima. 

FilIscMes 
Falkceu hoje ás 5^4 da ma 

nhã. depois de pertinaz me» 
lestia, o innocente João filho 
do sr. Antonio de Quadro e 
de sua exma. esposa d. Odil* 
la Peixoto de Quadros. O seu 
sepultamenfo será effectuado 
hoje ás 5 horas dá tarde, sa- 
hindo o feretro da residência 
de seus paes. 
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Miss 

DEVERA' SE APRESENTAR 
AO 2* R. A. M. 

RIO, 20 (União) — O com- 
mando do 2o R. A. M., pu- 
blica um edital intimando o 
Io tte. Alcindo de Castro a se* 
apresentar dentro de 8 dias, 
sob pena de ser considerado 
desertor. 

[Sll tl ilBEl 

li. [fISfflB Pllíllli 

Foi pesto em libeixlade em 
Curityba, para onde havia 
seguido preso como coTr^ní 
nista, o prof. Erasmo Pilo- 
to, director da Escola Normal 
desta cidade. 
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11 ÍDaníeiga especial 

li de 

a Cít8 

51a. Gatftarina 

Kilo 6SOOO 

Alberto Ansbach 

Kl'A PAULA XAVIEÜ. 1 0 

PARA OS REVENDEDORES 

I FAZ SE ABATIMENTO i 
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FOI REFORMADO O GENE 
RAL FIRMINO BORBA 

RIO, 20 (União) — Por de- 
creto hontem assignado foi 
reformado o general de Di* 
visã.o Finnino Borba, incurso 
no art. 1970, nomeando o Gu 
verno o sr, Manoel Rabcllo 
para exercer as funeções de 
oommandant «da Circumscri- 
pção Militar de Matto Grosso. 

-  (*)— 
OS TRANSPORTES PARA 

PASSA QUATRO 
RIO, 20 (União) — A ad- 

ministração da Central do 
Brasil recebeu unia commu- 
nicação suspendendo o trafe. 
go da u-stação de Cruzeiro a 
Passa Quatro, n,a estrada de 
ferro Oeste de Minas, passan' 
do os transportes a serem fei 
los via Barra Mansa. 

Agenor Marcondes Stockler 
e família convidam a todos 

i s parentes' e pessoas de sua 
amizade para assistirem u 
Missa do 1° e 2o anniversario 
do passamento de seus fina" 
dos paes. sogros e avós 

ALYMPIO STOCKLER 
e 

AMÉLIA MARCONDES 
STOCKLER 

que será rezada amanhã na 
Cathedrnl do Bispado, ás 8 
horas da manhã. 

Por «ste aclo de religião e 
amizade se confessam eterna 
mente gratos. 
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Missa 

Custodio dc Almeida, filhos, 
gennos, nora, e nelos convi- 
dam tos parentes e pessoas de 
suas amizades para assistirem 
a missa de ántüvtersario de 
sua sempre lembrada esposa, 
mãe, sogra e avó 

D. CAROL1NA BAH)LS DE 
ALMEIDA 

que se realizará sabbado, dia 
23 do corrente, ás 7 e meia 
horas na Cathedral do Bispa- 
do. 

E por «ste acto ele religião 
e caridade desde Já se con- 
fessam eternamente gratos. 

Ponta Grossa, 21 de Julho 
de 1932. — w*.     - v.. 
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a (980$ 

para o inverno 

Camurça 

preta, artigo fiaissimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 o meio. diversos modelos. 
Offerla .especial, só durante 
este mez: 

34$ e 37$ 
Para o Interior, mais 2*000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer lypo com o accres- 
daio apenas dg 2*009 por par. 

Osia Mh HoiizcÉ 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Bun Augusto Ribas, 101 

Chapéos 

CURY e RAMBNZONI. São 
os melhores. 

Na Chopelaria CHAIBEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 
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ViBãkre 'Fkoror 
(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo prõ- 
cesso e de sabor inoompara, 
veimento superior ao vinagre 
coinmum. Escrupulosament® 
fabricado sob cs mais rigo- 
rosos preceitos da hygione. 

Güffisíi $8i 
A' venda nos armazéns de 1* 

ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 
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Bi. Hirla Tkerezs Medarelra 
(Ia ANNIVERSARIO DE FALLECIMENTO) 

Fernando Bittencourt e Senhora, seos filhos, genros, 
nóras e nétes, oo-nvidam a t od s os seos parentes e ami- 
gos e aos da finada 

D. MARIA THEREZA MADUREIRA 
para a missa ''c 1° anniversario dc íallectoento dessa sua 
inesquecível mãe, sogra e avó, cujo acla religitoso terá lo" 
gsr ás 8 heras da manhã do dia 23 do corrente (sabba- 
do) na Cathedral deste Bisp ado. 

Desde já antecipam òs seos ag-adeclmentos A todos 
que comparecerem 6 esso neto de religião e caridade. 

Ponta Grossa, 20 de Julh o de 1932. 
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PÉ1I-SS 
Lede bem de vagar, conj 

nasoculo na mão: 
"Otmité Centrai da Co. 

lonia Poloneza de Ponta 
Grossa eleito a 25 do p.p. 
do qual fazem parte to* 
dos os presidentes de as- 
sociações polonezas da ci 
dutíe". (Diário dos Cara 
pos de 19 de Julho 932.) 

Lendo esta surprehendenio 
noticia lenibrei"me d© Pytha- 
goras, que em um dos seus 
opuaculos disso: "Os núme- 
ros governam o mundo". Lo» 
go "todos" (!) os presiden- 
tes das sociedades polonezas 
da cidade deveriam também 

governar a Igreja Catholica 
de Ponta Grossa. Ohl si Py- 
thagoras soubesse isso... De 
certo virar"se-ia tres vezes no 
sepulcro! 

E quaes e quantos são 
presidentes?... De quantos 
Ciubs?... Duas Senhoras de 
"Pnnderevski" da estimada 
colonia não fazem também li- 
ma sociedade poloneza da ci- 
dade???... E' bello, é nobre, 
é interessante! 

E quantas sociedades surgi 
ram na utima hora "do dia 
25 do p.p.", para brindar o 
Rvdo. Padre da Igreja d© S. 
João com um prato de chicó- 
ria assuoarada?! 

Parece que os tempos de 
Pythagoras foram melhores 
do que os dos senhores: José 
Las, Tlieodor» Straszevki e 
Estanislau Zambrzyckl... 

Peço permissão para per. 
guntar aos tres senhores: por 
que tanto interesse Juvenil pe" 
lo patrimônio de S. João?... 
Seria a crise?... Seria uma 
duplicata em favor do Padra 
falso e scismatico?... Oh! 
que pena ter fugido o pombo 

de "Lenine"... Porque os se- 
nhores se não apressaram em 
fechar-lhe a port,a e segura- 
lo? 

CARLOS SCIIWIDERSKL 


